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	Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba

Secretaria Regional de Licitações – 2ª/SL 



NOTA DE ESCLARECIMENTO Nº 02 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2022
Resposta à consulta formulada pelo Sr. Luiz Paulo Sodré de Jesus (FORTLEZ), enviada via e-mail no dia 09/06/2022 às 09h18min. 

A consulta refere-se ao edital do Pregão Eletrônico nº 01/2022, que tem por objeto a Sistema de Registro de Preços para fornecimento, transporte, carga e descarga de reservatórios de água, visando atender demandas de municípios, associações, cooperativas e de outras ações na área de atuação da CODEVASF, no Estado da Bahia, sob a gestão da 2ª Superintendência Regional da CODEVASF.
QUESTIONAMENTO 01:

Gostaríamos de entender quais são os motivos técnicos que levaram a escolher o produto fabricado em fibra de vidro, visto que os produtos possuem a mesma finalidade, formato, quase as mesmas medidas e o fabricado em polietileno ainda tem muitas vantagens sobre o produto fabricado em fibra de vidro, os quais relatamos em nossa solicitação de esclarecimento.

 

Podem por favor nos enviar o motivo para um melhor entendimento nosso?

RESPOSTA AOS QUESTIONAMENTOS:

Prezado Licitante,

Sr. Luiz Paulo Sodré de Jesus (FORTLEZ).
Em atenção ao seu Pedido de Esclarecimento e em cumprimento ao item 4 do Edital nº 01/2022 que estabelece o prazo de 02 (dois) dias úteis para as respostas aos Pedidos de Esclarecimentos, o empregado ARNALDO DANTAS DE ARAÚJO FILHO, Analista em Desenvolvimento Regional responde o seguinte:

Segue os esclarecimentos sobre os principais motivos técnicos que levaram a escolher o produto fabricado em fibra de vidro (PRFV), no caso dos itens 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 da planilha orçamentária do Edital nº 01/2022:

1. Dificuldade da realização de reparos em reservatórios de polietileno com grandes volumes, como é o caso das caixas dos itens 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10, quando comparados com os reparos em caixas de fibra de vidro (PRFV): No caso de certos reparos (aqueles considerados de grandes proporções) as caixas fabricadas em polietileno com grandes volumes, além da necessidade de ter um soldador com estanhador, há a necessidade de uma máquina injetora compacta, o que onera bastante os custos de reparos em reservatórios de grandes volumes fabricados em polietileno.

Já a realização de reparos em caixas de fibra de vidro requer um procedimento bem mais simples. Com apenas um kit de laminação é possível realizar um reparo em uma caixa de fibra de vidro. Esse kit geralmente é composto por: resina para laminação, manta de fibra de vidro e o catalisador. O kit de laminação é facilmente encontrado nas lojas de materiais de construção, bem como na internet (Mercado Livre, Shoppee, Lojas Americanas, Extra, Ponto Frio, Magazine Luiza, etc.), a custo muito baixo, e não exige nenhum equipamento específico para realização do procedimento do reparo.

2. Facilidade no manuseio de carregamento/descarregamento e estocagem das caixas de fibra de vidro (PRFV): ao longo desses anos, a CODEVASF percebeu que as caixas fabricadas em fibra de vidro, devido a sua maior rigidez, quando comparadas com as caixas de polietileno (menos rígidas), apresentam vantagens no que diz respeito ao manuseio, armazenamento e transporte. Por exemplo, as caixas em polietileno com volumes de 5.000 a 20.000 litros, quando fornecidas no modelo tipo tanque, requerem uma grande área para armazenamento, bem como, poucas caixas são transportadas em caminhões ou carretas, já que tais caixas não podem ser encaixadas umas dentro das outras. Isso exige da CODEVASF uma logística complicada de recebimento e armazenamento dessas caixas, principalmente, devido às limitações de espaço para armazenamento e de pessoal para realização do manuseio adequado dessas caixas.

Quando as caixas de 5.000 a 20.000 litros de polietileno são fornecidas com a parte superior aberta, com apenas uma tampa, e não no modelo tanque, o manuseio dessas caixas no carregamento/descarregamento e armazenamento, também, tem trazido diversos inconvenientes para a CODEVASF, tais como: requer um número maior de funcionários para realizar o manuseio das caixas, onerando os custos com funcionários. As caixas quando são armazenadas umas dentro das outras, em função da dilatação térmica que elas sofrem, a realização da retirada de uma caixa dentro da outra, tem trazido inconvenientes para a CODEVASF, pois requer um número de funcionários maior, além de um tempo maior para se realizar um carregamento em um caminhão ou carreta.

Esses inconvenientes citados acima com as caixas de polietileno não são observados pela CODEVASF nas caixas fabricadas em fibra de vidro.
Bom Jesus da Lapa – BA, 10/06/2022.
Via original assinada e anexa aos autos do processo nº 59520.000484/2022-84-e.
RICARDO PEREIRA DE LIMA
Chefe da Secretaria Regional de Licitações 
CODEVASF – 2ª SR
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